
 

 

 

 



Informativo da Fundação Vingt-un Rosado - Página 02 

 

 

Diretor Executivo:  Jerônimo Dix-sept Rosado Maia Sobrinho; 
Projeto Gráfico: Geraldo Maia do Nascimento; 

Editoração, diagramação e revisão: Eriber to Monteiro. 
 

Colaboradores:  
 

Eriberto Monteiro, Maria  das  Graças  Henrique, Maurílio Carneiro, Francisca  Maria de Araújo, Júlia Aze-
vedo, Dix-sept Rosado Sobrinho, Ricardo Alfredo de Souza, Wilson Bezerra de Moura, Lucas Rafael Mon-
teiro, Gualter Alencar, Mariano  Silva, Benedito Vasconcelos Mendes, Aldaci de França, Franci  Dantas,  
Elder Heronildes, Pedro Melo do Nascimento, Francisca Lopes, Geraldo Maia do Nascimento, Ludimila 
Oliveira Serafim, Yáscara Sâmara, Marcos Ferreira, Carlos José, Josselene Marques e Cid Augusto. 

 

 

FUNDAÇÃO VINGT-UN ROSADO 
CNPJ 70.302.583/0001-90 

 

Praça da Redenção Dorian Jorge Freire, 17 - Terceiro andar - Centro – Mossoró / RN - Brasil CEP: 
59600-065 Telefone: 84 98822 1721/ 84 98886 0520 / 3315 5177  

https://colecaomossoroense.org.br e fvrcm@uol.com.br 
Conta para depósito, transferência e/ou colaboração:  

Banco do Brasil - Agência 0036- 1 /  
Conta Corrente 153714-8.  

 

Nome: Jerônimo Dix-sept Rosado Maia Sobrinho 
Cargo: Diretor Executivo 
 

Nome: Wilson Bezerra de Moura 
Cargo: Conselho Curador (Membro Nato) 
 

Nome: Elder Heronildes da Silva 
Cargo: Conselho Curador (Membro Nato) 
 

Nome: Benedito Vasconcelos Mendes 
Cargo: Conselho Curador (Membro Efetivos) 
 

Nome: Antônio Kydelmir Dantas de Oliveira 
Cargo: Conselho Curador (Membro Efetivo) 
 

Nome: Francisco Rubens Coelho de Figueiredo 
Cargo: Conselho Curador (Membro Efetivo) 
 

Nome: Geraldo Maia do Nascimento 
Cargo: Conselho Curador (Membro Efetivo) 
 

Nome: Bruno Ernesto Clemente 
Cargo: Conselho Curador (Membro Efetivo) 
 

Nome: Daniela Rosado do Amaral 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Efetivo) 
 

Nome: Ludimila Carvalho Serafim de Oliveira 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Efetivo) 
 

Nome: Ricardo Alfredo de Souza 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Efetivo) 
 

Nome: Wagner Rosado da Escóssia 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Suplente)                            
 

Nome: Filemon Rodrigues Pimenta 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Suplente) 
 

Nome: Almir Nogueira da Costa 
Cargo: Conselho Fiscal (Membro Suplente)  
  

https://colecaomossoroense.org.br/
mailto:fvrcm@uol.com.br


Informativo da Fundação Vingt-un Rosado - Página 03 

 
 

Notícias da Biblioteca Municipal  

Ney Pontes Duarte e do  

Museu Histórico Lauro da Escóssia 
 

 

 A Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte e o Museu Histórico  
Lauro da Escóssia, continuam fechados para o público.  

 Na Biblioteca, a razão é o momento de enfretamento ao Covid 19 e o fechamento é por tempo 
indeterminado em consonância com as  autoridades sanitárias.   
 As autoridades médica e científica orientam que a melhor medida para evitar a contaminação é o 
isolamento social, o uso de máscara e a higienização constante. A administração da biblioteca lembra 
que a normalidade acontecerá apenas quando houver segurança sanitária para o retorno.  
  Para o Museu Histórico Lauro da Escóssia,  além do fechamento por causa da pandemia do 
coronavírus, o fechamento ao público também é devido ao serviço de restauração do equipamento.  
 Segundo a Secretária de Cultura de Mossoró, Isaura Amélia, “As obras de restauração têm o    
objetivo de garantir a acessibilidade, inclusive com instalação de um elevador, além de atender as    
exigências da legislação de combate a incêndio e aumentar os reservatórios de água”, informou. O  
museu tem o prazo de conclusão da obra de seis meses.  
 A verba para execução da restauração foi conseguida com a aprovação de um crédito do          
Financiamento à Infraestrutura e Saneamento - FINISA – no valor R$ 150 milhões para  investimentos 
em obras de infraestrutura urbana, com ênfase em pavimentação, saneamento,   construção de prédios 
públicos.  
 Durante o mês de outubro, a biblioteca apresentou uma programação em homenagem aos       
professores pela passagem do seu dia (15/10).  
 O evento aconteceu no salão Marieta Lima, da biblioteca e para celebrar este momento festivo, 
foram convidados representantes de algumas instituições educacionais.  
 Participaram do evento, os professores, Eriberto Monteiro, Raniele Alves, Maurílio Carneiro,        
Dix-sept Sobrinho, Goretti Alves, Maria das Graças Henrique, Francisca Araújo, Almir Nogueira da 
Costa, Clóvis Vieira e os alunos, Filipe Araújo e Jorge Luiz. Eles debateram a educação nos tempos de 
pandemia e nos tempos de obscurantismo. 
 Para Eriberto Monteiro que, além de professor, é funcionário da biblioteca e colaborador da         
Fundação Vingt-un Rosado, “Este evento é muito importante para que possamos buscar união neste      
momento de ataque constante à educação. Educação não é da esquerda, direita, do centro. Ela é um      
direito de todos e somos representantes dela. Os ataques gratuitos ao professor Paulo Freire são          
inaceitáveis. Não podemos aceitar calados os desmontes e os ataques constantes a principal            
ferramenta de transformação que é a educação. Temos que reagir“.  
 O debate foi conduzido pela professora Maria das Graças Henrique, atual diretora da Biblioteca    
Municipal Ney Pontes Duarte. O momento fez parte da programação do mês outubro da instituição, 
ligada à Secretaria Municipal da Cultura de Mossoró. 
 Além deste momento presencial, vídeos foram gravados sobre a importância da docência por   
várias personalidades pedagógicas e publicados nas plataformas virtuais da biblioteca municipal. 
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 Após realizar, em setembro, grande homenagem ao seu patrono pela passagem do seu centenário, a 
Fundação Vingt-um continuou o trabalho para manter o legado vantaneano.  

 O presidente da Fundação, Dix-sept Rosado Sobrinho participou de live 
em  homenagem ao centenário de Vingt-un Rosado. A live foi realizada pela 
Academia Norte-rio-grandense de Letras e aconteceu no dia 05 de outubro,  
sendo transmitido pelo canal Direito e Cultura. 
 O momento celebrou o centenário do nascimento de Vingt-un Rosado e 
teve como expositor, o presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, do acadêmico e professor Benedito Vasconcelos 
Mendes, e do professor e presidente da Fundação Vingt-un Rosado, Dix-sept 
Rosado Sobrinho. A condução da live ficou a cargo do escritor, professor, ma-
gistrado e membro da referida academia, Ivan 
Lira de Carvalho. 
 A entrega de um kit literário da Coleção 

Mossoroense em homenagem ao centenário de Vingt-un Rosado foi 
destaque em jornal local, De Fato. 
 A publicação foi feita na coluna Gente de Fato, da colunista 
e editora-chefe da Revista Presença, Marilene Paiva. 
 No registro, apresenta a entrega do kit literário com 100 obras 
da Coleção Mossoroense ao presidente da Comissão Mossoroense de 
Folclore, Jean Custo. 
 A entrega foi feita pelo presidente da Fundação Vingt-un Rosa-
do, Dix-sept Rosado Sobrinho sob o registro fotográfico de Eriberto 
Monteiro. 
 A professora e escritora, Maria das Graças Henrique, fez a en-
trega da obra literária “Flor de          Sal – Perfis Biográficos” ao pre-
sidente da Fundação Vingt-un Rosado, Dix-sept Rosado Sobrinho. 

 A entrega foi feita na manhã de 
hoje no Salão Marieta Lima da bibli-
oteca, local onde está sendo realizada 
a exposição em homenagem ao cente-
nário de Vingt-un Rosado. 
 O momento foi testemunhado 
por algumas personalidades locais, dentre elas, Eriberto Monteiro, um dos 
colaboradores da Fundação Vingt-un Rosado e funcionário público muni-
cipal, lotado na biblioteca. 
 Para a professora Graça Henrique, “É um prazer enorme está hoje na 
Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, onde também encontra-se sedia-
da a Fundação Vingt-un Rosado e a Coleção Mossoroense, representada 
por Dix-sept rosado Sobrinho que, na ocasião, representa o imortal da 
cultura mossoroense, norte-rio-grandense e além fronteiras, aquele que o 
chamo de O precursor da Cultura Mossoroense, Vingt-un Rosado (in me-
moriam)“. Ainda segundo Graça, “é importante que no ano do centenário 
de Vingt-un, onde ele recebe homenagens póstumas pelo seu desbrava-
mento cultural, deixando um grande legado para as gerações atuais e futu-

ra, a história continua viva e preservada por quem como ele reconhece e faz Cultura. Assim, deixo esse 
livro de perfis bibliográfico de várias mulheres valorosas que também fazem cultura na literatura e nas ar-
tes. 
A biografia da professora Graça Henrique está publicada na página 167 da referida coletânea presenteada 
ao presidente da Fundação Vingt-un Rosado. 
 A riqueza de informação demonstra a capacidade de Graça Henrique nas diversas atividades executa-
das, principalmente, Educação. 
 Graça Henrique tem obras literárias publicadas como “Lembranças, sonhos e realidade”, com o selo 
da Coleção Mossoroense e “Falando de Educação”, independente, e ainda outros inéditos. 

Imagem: Print da página do jornal 
De Fato de 08/10/2020, 
especificamente da coluna Gente de 
Fato 
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 A live do Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do    
Norte homenageou o centenário de Vingt-un Rosado. 
 O vídeo “Cem anos do nascimento de Vingt-un Rosado.        
Homenagens no Conselho Estadual de Cultura“, está acessível no 
canal “Direito e Cultura” e poderá ser acessado pelo link https://
www.youtube.com/watch?v=AzRcY5V7YY0&t=681s 
 O evento foi conduzido pelo escritor, professor e magistrado, 
Ivan Lira de Carvalho e teve a participação de Yaperi Araújo,      
Crispiniano   Neto e Letúsia.  
 Além das homenagens ao professor Vingt-un, ainda teve os         
seguintes                    temas: informações sobre a aplicação dos recursos da Lei Aldir 
Blanc; reinício das obras da restauração da Fortaleza dos Reis Magos e o anúncio da instalação de uma  

escultura, em ferro basado, com a face de Zila Mamede, 
autoria de Guaraci Gabriel, entre as cidades de  Parelhas/
RN e Nova Palmeira/PB. 
  A Fundação apresentou banner da árvore           
genealógica da família de Vingt-un na programação do 
Centenário      durante exposição. 
 O banner foi recebido com alegria pelo presidente 
da Fundação Vingt-un Rosado, Dix-sept Rosado que  
posou com orgulhoso ao seu lado. 
 “É muito importante toda família reunida neste       
momento especial, mesmo que seja num banner. O    
banner ficou grande e lindo“, ressaltou Dix-sept         
Sobrinho. 
 O banner foi idealizado pelo colaborador Eriberto 

Monteiro. “A ideia era que o banner fosse produzido e         
entregue antes do dia 25 de setembro, mas devido aos         
problemas técnicos que tivemos, só agora recebemos           
maravilhados com a produção.“, expressou. 
A arte foi produzida por Fabrício Araújo Costa, um dos        
responsáveis pelo Centro Cópias, localizado em Mossoró/RN. 
 O presidente da Fundação, Dix-sept Rosado Sobrinho,         
participou de entrevista em homenagem aos 100 anos de Vingt-
un Rosado. 
 A entrevista aconteceu na manhã de ontem no Salão   
Marieta Lima, da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte e foi               

acompanhado pelo 
colaborador, Eriberto Monteiro. 
 A jornalista Jeany Meire ficou atenta e       
maravilhada com todas as informações repassadas pelo       
entrevistado, Dix-sept Sobrinho. 
 A reportagem será publicada na próxima edição da    
revista Presença que tem como tema central, O centenário de 
Vingt-un Rosado. 
  A Fundação fez entrega de mais um kit literário em   
homenagem ao centenário de Vingt-un Rosado, desta vez ao 
pesquisador do cangaço, Sizinho Júnior, representante do   
canal Na Rota do Cangaço / Embolada Filmes.  
 A ação visou expandir, valorizar e fomentar a literatura 
potiguar através do selo editorial da Coleção Mossoroense. 

 A Fundação vem doando diversos kits as instituições     
cadastradas, totalizando 100 kits literários, cada um com 100 obras da Coleção 

Mossoroense. 
Vários destes kits já foram entregues, faltando outras demais. As entregas continuam sendo executadas na 
Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, localizada no centro de Mossoró/RN. 
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 Os poetas violeiros Raimundo Lira e Cléber     
Morais homenagearam Coleção Mossoroense/
Fundação Vingt-un Rosado durante o aniversário da 
Academia Mossoroense de Literatura de Cordel 
(AMLC), realizado no dia 15 de outubro, na Estação 
das Artes Eliseu Ventania, em Mossoró/RN. 
 A homenagem partiu de Eriberto Monteiro,   
colaborador da Fundação Vingt-un Rosado que deu o 
mote poético. Para Eriberto, “É muito difícil fazer um 
mote. Com esta temática então. Mas, sabendo da   
capacidade dos poetas, arrisquei no pedido. E eles se 
saíram muito bem“, comentou Eriberto. 

 O vídeo está disponível no canal da Fundação Vingt-un      Ro-
sado e poderá ser acessado através do link https://www.youtube.com/watch?

v=RHKCoA-yNhc.  
 O colaborador da Fundação, Eriberto      
Monteiro, participou de programa especial sobre a 
Coleção Mossoroense / Centenário de Vingt-un  
Rosado. 
 O especial foi gravado na Biblioteca         
Municipal Ney Pontes Duarte, no salão Marieta  
Lima e contou com a participação do presidente da 
Fundação, Dix-sept Rosado Sobrinho, gravando em 
outro local e momento. 
 As gravações fizeram parte da programação 
da TV Câmara, do  legislativo mossoroense.  
 Um importante momento para mostrar todo     
legado deixado pelo professor Vingt-un que      
continua resistindo, mesmo após seu falecimento,    
acontecido em dezembro de 2005. 
 Educadores representantes de diversas instituições de Mossoró realizaram um momento especial em 
homenagem ao dia do professor. 
 O evento aconteceu na Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, salão Marieta Lima, e contou com a 

participação, como educadores, dos colaboradores da 
Fundação Vingt-un Rosado, Eriberto Monteiro,   
Maurílio Carneiro, Raniele Alves e do presidente,  
Dix-sept Rosado Sobrinho. 
 Para Eriberto Monteiro que fez parte do debate, 
“Este evento foi muito importante para que possamos 
buscar união neste momento de ataque constante à 
educação. Educação não é da esquerda, direita, do 
centro. Ela é um direito de todos e somos               
representantes dela. Os ataques gratuitos ao         
professor Paulo Freire são inaceitáveis. Não         
podemos aceitar calados os desmontes e os ataques 
constantes a principal ferramenta de transformação. 
Temos que reagir“, pontuou Eriberto Monteiro. 

 Além dos já citados professores, Eriberto, Raniele, Maurílio e Dix-sept Sobrinho, o evento contou 
com a participação dos educadores, Goretti Alves, Maria das Graças Henrique, Francisca Araújo, Almir 
Nogueira da Costa, Clóvis Vieira e dos alunos, Filipe Araújo e Jorge Luiz participando dos debates acerca 
da educação nos tempos de pandemia e nos tempos de obscurantismo. 
 O debate foi conduzido pela professora Maria das Graças Henrique, atual diretora da Biblioteca  
Municipal Ney Pontes Duarte e fez parte da programação do mês outubro da instituição, ligada à           
Secretaria Municipal da Cultura de Mossoró. 
 Além deste momento presencial, vídeos foram gravados sobre a importância da docência por várias 
personalidades pedagógicas e publicados nas plataformas virtuais da biblioteca municipal. 
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 O presidente da Fundação Vingt-un Rosado, Dix-sept Rosado Sobrinho, foi destaque na página do 
Facebook de educadora Maria das Graças Henrique, atual diretora da /biblioteca Municipal Ney Pontes 
Duarte. 
 Dix-sept Rosado Sobrinho gravou um vídeo sobre “Ser professor” para homenagear os professores 

na passagem do seu dia, acontecido no dia 15 próximo passado. 
 “A Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, faz homenagem aos pro-
fessores através desses bons e renomados professores….A nosso convite 
eles homenagearam seus pares…Parabéns, professores“, assim se expres-
sou a diretora da instituição 
 Além do presidente da Fundação Vingt-un Rosado, a professora Van-
da Jacinto também homenageou os professores. Os vídeos poderão ser aces-
sados pela página. https://www.facebook.com/mariadasgracas.henrique. 
 O Colaborador da Fundação Vingt-un Rosado, Eriberto Monteiro rece-
beu a obra do jovem escritor angrense, Rodrigo Mariano. 
 A obra chegou na última segunda-feira via Correios direto da cidade 
de Angra dos Reis, estado do Rio de Janeiro. O recebimento da obra é uma 
troca literária e uma cortesia entre Eriberto Monteiro e o jovem escritor Ro-
drigo Mariano. 
 “É muito importante esta       

interação entre escritores. Outrora eu enviei as obras “Capela de 
São Vicente, fé e bravura – De Vicente ao padre Sátiro”, de minha 
autoria e a antologia poética em homenagem ao poeta Antônio  
Francisco, Café e Poesia  volume 4″, afirmou Eriberto Monteiro 
em relato.  
 Rodrigo conheceu Eriberto Monteiro durante a participação 
dele no Concurso Literário Junino, realizado pela Fundação Vingt-
un Rosado em junho passado. Ele, mesmo morando numa cidade 
distante de Mossoró, pesquisou sobre a temática do concurso, a resistência ao bando de Lampião,          
justamente para participar e conhecer sobre a bravura mossoroense. 
 Na obra recebida, “Fragmentos da arte de amar – Lágrimas de chuva”, o autor mostra sua             
sensibilidade com a vida. Numa viagem poética com as palavras. “Já pedimos ao jovem escritor a          
liberação para publicação das suas poesias no Novo Boletim Bibliográfico, o informativo da Fundação 
Vingt-un Rosado. Ele de pronto atendeu ao nosso pedido”, confessou Eriberto. 
 E respondeu feliz, Rodrigo Mariano: “100% autorizado. Estou divulgando pelo Instagram e fazendo 

novos poemas por lá”. 
 Para quem tiver interesse em acompanhar o trabalho do       
Rodrigo  Mariano Silva, é só acessar o Novo Boletim           
Bibliográfico na página “Cantinho da poesia” ou na página  
pessoal dele, @marianosilvaescritor. 
 Eriberto Monteiro agradeceu a valorização da literatura     
mossoroense e lembrou que “Vingt-un Rosado é o ícone maior 
do País de Mossoró e da Coleção Mossoroense. Seja bem    
vindo ao  nosso mundo literário da batalha da cultura iniciada 
em 1948 e   suas histórias. Obrigado e parabéns pelo trabalho. 
Precisamos de jovens dedicados e sensíveis à nossa              
literatura.” 
 O Presidente da Fundação Vingt-un Rosado, Dix-sept 
Rosado Sobrinho, foi destaque no jornal  mossoroense, De   
Fato. 
 O destaque foi publicado na coluna Gente de Fato, de 
Marilene Paiva, do último dia 30 de outubro. 
 Na imagem, o presidente da Fundação apareceu sorriden-
te e segurando o selo comemorativo do centenário de Vingt-un 

Rosado acompanhado da frase: “O que seria do País de Mossoró sem Vingt-un ?” 
 Ainda na coluna de Marilene Paiva, “A Revista Presença. Que prazer, que honra, que dádiva! Nossa 
capa traduz cultura e conhecimento. O médico pediatra Dix-sept Rosado, guardião do legado de        
Vingt-un, seu amado pai“. 
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Eriberto Monteiro 
eribertomonteiro@hotmail.com 

Mossoró: outras lembranças e um pouco de história 
 

Autor: Francisco Obery Rodrigues - Ano: 2002 - Série C - Volume: 

1297 - Formato: 15,2 x 21,1 

 O autor relata sobre histórias e personalidades que pisaram o 

solo mossoroense, assim expressando Obery, “minhas lembranças 

remanescentes, de episódios ou figuras que marcaram minha infância 

e adolescência...” 

Vingt-un e a ESAM: duas histórias paralelas  
 
 

Autor: Larry Barbosa  - Ano: 1990 - Série C - Volume: 606 - Formato: 

14,9 x 20,9 

 O autor relata sobre dois temas que não pode separar um do   

outro: Vingt-un e a Escola Superior de Agricultura de Mossoró 

(ESAM) - O criador e a criação.  O sonho e a realização.    

Coisas da Vida 
 

Autores: Pedro Melo do Nascimento - Ano: 2006 - Série C - Volume: 
1510 - Formato: 14,9 x 21 

 Obra poética  de Pedro Melo do Nascimento. Através dela, o 
autor mostra sua habilidade escrevendo sobre mulher, amor, politica e 
outros demais temas poéticos, no dizer o próprio autor, “têm um pouco 
de mim por trazerem reações diversas em vários estágios da minha 
vida”.  

 

Entre crônicas e poesias—Antologia da III Feira Literária  
 

Autor: Kyldemir Dantas / Jaçanan Teles / Kaline Silva (organização) - 
Ano: 2019 - Série B - Volume: 2812 - Formato: 15 x 21,1 

 

 Esta obra é uma coletânea de textos premiados na III Feira     

Literária de Nova Floresta/BP, no dizer de um dos organizadores, 

“alunos autores, sensíveis e apaixonados pelos costumes, pelas      

pessoas, pelo lugar onde vivem e pela vida”.  
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AMLC em destaque 
Gualter Alencar do Couto 

 

  A cadeira 5 da Acade-
mia Mossoroense de Literatura de 
Cordel (AMLC) tem como       
patrono o repentista  e cordelista    
Luiz de Oliveira Campos.  
  Luiz Campos escreveu 

vários cordéis dentre eles      
podemos destacar “Carta a papai 

Noé”, “Julgado pelo destino” e “Mim       
enganei com minha noiva” 

  O homenageado nasceu na cidade de Mossoró  no 
dia 11 de outubro de 1939, no bairro Lagoa do Mato.  
  Ele era conhecido por sua simplicidade em seus  
versos comoventes que  diziam tudo e algo a mais sobre os   
diversos temas. Era um poeta de vanguarda e responsável pelos 
cordéis bastantes didáticos. Em sua maioria foram eles que   
ensinaram a muita gente a gostar da leitura e valorizar a cultura   

popular.  
  Participou de muitos 
festivais ao lado de poetas como Eliseu ventania, Manuel Calixto, Cícero 
Laurentino, Boaventura de Brito e tantos outros;  
  A Acadêmica Mossoroense de Literatura de Cordel confere a 
Luiz Campos  uma comenda para pessoas que se destacam no meio     
artístico, com a música a dança e a versificação. O poeta                      
Aldaci de França é ocupante e fundador da cadeira 5.  
 

 
 

Imagens:  
https://colecaomossoroense.org.br/site/2018/08/14/luiz-

campos-cinco-anos-de-saudades/ 
http://potiguarte.blogspot.com/2012/10/a-face-da-poesia-

popular-nordestina.html 
https://papocultura.com.br/150-anos-de-mossoro-luiz-

campos/ 
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AMARP - Produção e realização  
 

Por Franci Dantas 
 

 

“TUDO QUE UM SONHO PRECISA PARA SER REALIZADO É ALGUÉM 
QUE ACREDITE QUE ELE POSSA SER REALIZADO” .  

 

(Roberto Shinyashiki) 
 

 A  instituição   cultural  Academia  Mossoroense  
de  Artistas Plásticos (AMARP), foi idealizada, fundada e  

é presidida pela professora, artesã e artista plástica Franci 
Dantas, tendo como patrono “JOÃO DA ESCÓSSIA NOGUEI-

RA”. Consciente que a arte está presente no nosso cotidiano e  vinculada com a 
concepção do homem em expressar ideologias, posicionamentos e reflexões, a 
referida entidade surgiu da necessidade do    resgate dos artistas  visuais      
desconhecidos que ainda não estão associados à cultura  mossoroense.  
 

BIOGRAFIA 
 

PATRONO: LEOPOLDO NELSON DE SOUZA LEITE 
ACADÊMICA: MARLÚCIA ALMEIDA DA SILVA 

 

 LEOPOLDO NELSON DE SOUZA LEITE (Natal-RN - 1940 / 1994) 
- Pintor, poeta e médico - nasceu em Natal no dia 25 de outubro de 1940 e 
faleceu precocemente em 1994. 
Sua paixão pela pintura como canal de comunicação de sua psicologia e de 
suas reflexões mais profundas que serve como estímulo à entrega, à          
reflexão, ao compromisso e a compreensão da importância da vivência   
poética para todos nós. 
É um artista singular nas artes plásticas do Rio Grande do Norte. Homem de 
ciência formou-se em medicina em 1968. Sua pintura dilacerante é um grito 
de horror da trágica condição humana. 
 A via sacra é sua obra prima. Esse conjunto de telas únicas na nossa 
pintura encontra-se atualmente na pinacoteca do estado do RN. As mulheres 

de Leopoldo também são únicas. São mulheres grávidas, tristes, famintas e em romarias. 
 Leopoldo Nelson foi um homem insaciável na sua busca de conhecimento. Pintor,   
poeta e médico. Fez seu mestrado em Fisiologia em Curitiba e Doutorado em Neurologia 
em Barcelona – Espanha. Na Catalunha apaixonou-se por sua  cultura e Qui-
xotes. Sua arte depois disso ficará impregnada dessas figuras grotescas e trági-
cas. Sofrida como o cristo. Pedindo socorro de sua via crucis. nas suas buscas 
particulares de estrelas mais distantes.. Da boca também pode sair flores. As 
mulheres são do mundo. Pode ser uma nordestina faminta, com rostos algu-
mas vezes redondos, angulosos e ovalóides. Uma constelação de rostos huma-
nos iluminam a sua arte. O vermelho-sangue esparrama em       algumas de su-
as telas. Sofreu muitas influencias, mas sua pintura traz a marca do expressio-
nismo, abstracionismo e desconstrucionismo. 
 Tinha amor pela pintura, poesia, filosofia, física quântica, pelo ser huma-
no em         especial pelas suas musas da vida inteira – Margarida (esposa) e Jovanka 
(filha). Tudo     parece misturar-se quando pincela a tela o criador emocional. 
 Poeta do traço e homem da ciência. “A história decide o fim da nossa regressão, mas a 
posteridade tem a obrigação de salvar as nossas obras literárias e artísticas”. SALVE A 
NOSSA ARTE E CULTURA 
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ACADÊMICA: MARLÚCIA ALMEIDA DA SILVA 
 

  

 A Artista Plástica, Artesã, Pedagoga e Gastróloga, MARLÚCIA 
ALMEIDA DA SILVA é a primeira ocupante da Cadeira 06, tem co-
mo Patrono o Professor e Artista Plástico, LEOPOLDO NELSON 
DE SOUZA LEITE. 
 A carreira profissional da mossoroense Marlúcia Almeida é va-
riado. Aos 16 anos conseguiu o primeiro emprego de Auxiliar de pro-
fessor no Colégio Diocesano Santa Luzia. A partir daí definiu seu fu-
turo profissional. No entanto, antes que isso acontecesse, assumiu a 
Tesouraria da Câmara Municipal da cidade de Tibau-RN. 
 Na área educacional trabalhou no Instituto Santo Antônio, no 
Colégio Santa Terezinha e várias creches da nossa cidade. 

 Concluiu o Magistério na extinta Escola Normal de Mossoró. 
Graduou-se em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú-UVA e Gastrono-

mia pela Universidade Potiguar, especializando-se em tortas, bolos, doces e salgados, em 
Natal onde reside. Um de seus sonhos é ser proprietária de Buffet, incluindo no ambiente 
um espaço cultural para exposições de Artes Visuais e Literárias. 
 Participou do terceiro Reality Gastronômico do RN “Desafio dos Confeiteiros” na TV 
Ponta Negra na cidade de Natal-RN. Um dos seus sonhos é ser proprietária de Buffet, inclu-
indo no ambiente espaço cultural para exposições de Artes visuais e literárias. Na área edu-
cacional trabalhou no Instituto Santo Antônio, no Colégio Santa Terezinha e várias creches 
da nossa cidade. 
 Na área artística participou de vários cursos, entre eles o de pintura em tecido, argila, 
tela, afrescos entre outros materiais. 
 Pela AMARP participou das exposições coletivas no MUSEU DO SERTÃO durante a 
XXII Manhã de Lazer, na Maçonaria Jerônimo Rosado na XLIV Noite da Cultura e XXIX 
Sessão Magna Branca, convite da Fundação Vingt-un Rosado / Coleção Mossoroense. Inte-
grou a exposição das homenagens para o aniversário da Biblioteca Municipal Ney Pontes 
Duarte, do evento sociocultural da Associação de Escritores Mossoroense (ASCRIM), tam-
bém realizado na Galeria Marieta Lima da mencionada biblioteca. Além de fazer parte com 
suas produções artísticas na exposição coletiva da Sessão Magna de Posse dos primeiros 
acadêmicos em 2018, realizada na Estação das Artes Elizeu Ventania (auditório), assim co-
mo em todos os eventos socioculturais da AMARP, realizados no Museu Histórico Lauro da 
Escóssia, sede provisória da mencionada instituição, durante a gestão de Asclépius Saraiva 
Cordeiro. 
 A acadêmica MARLÚCIA ALMEIDA DA SILVA é Diretora de Buffet da AMARP. 
 
 A  AMARP   surgiu   com  propostas  inovadoras  e  arrojadas,  desenvolvendo  um  jeito  novo  
de  inclusão,   visibilidade  e  valorização  dos  acadêmicos  para  a  disseminação  e fomentação  de  
suas  produções  artísticas. Consciente  que  todos  os  segmentos da Arte  consistem na diversidade 
de qualificações  proporcionadas ao ser humano, a  associação  impulsiona   atividades   sociocultu-
rais   como  forma   de   integrar,  aproximar e unir as  instituições em um núcleo produtivo em prol 
da cultura mossoroense. 
 Cumprindo fielmente os objetivos e propostas apresentados na reunião extraordinária de Fun-
dação, a AMARP realiza um trabalho sério direcionado aos  acadêmicos  confiantes que o fortaleci-
mento da  cultura  está  na  UNIFICAÇÃO das instituições,  visto  que  todas fazem parte da cultura 
mossoroense. 
 

“TRABALHAR EM GRUPO É UNIR VÁRIAS FORMAS DE PENSAR PARA UM SÓ OBJETIVO” 

Imagens/; https://sombradaoiticica.wordpress.com/ 
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Genildo Miranda 

O profissional da comunicação de tempos passados 
 

  A pesquisa e leitura, em dados instantes, comovem, na      
medida em que renovam lembranças de um passado que foi marcante e 
que não volta mais. 
  A descoberta acelera o  coração  a  palpitações  excessivas e  
denuncia  os  sentimentos  que  trazem  emoções.  Foi  assim  quando  
mergulhamos nos arquivos do pesquisador Raibrito. Encontramos      
registros sobre José Genildo de Miranda, pessoa com quem tivemos  
proximidade, idos do ano 60, quando fazíamos um programa estudantil 
aos domingos à noite na emissora Rádio Difusora. 
  Além  de  sócio do grupo  mantenedor  da  Rádio  Difusora,  
Genildo era conhecido e tido como  um dos melhores locutores,       
apresentadores de programas por ela mantido. 
  A maior audiência de programas, Notícias da Cidade,      

apresentado ao meio dia, trazia todo mundo para o pé do rádio para ouvi-lo, 
muitos não só pelo noticiário, em sua grande maioria pela sua voz, que agradava a todos. Era um 
vozeirão que chamava a atenção. 
  Outro Programa de grande audição era o Vesperal das Moças, aos sábados, apresentado 
no próprio auditório da Rádio, que atraía muitos  populares, principalmente a moçarada. Muitas 
delas se apresentavam como caloura, cujo programa era um patrocínio da Torrefação Vitória, do 
saudoso Francisco Eronildes da Silva, conhecido por Nias. 
  Um homem aceito por toda sociedade de Mossoró, vereador, vice-prefeito, prefeito, 
chefe de gabinete, enfim ocupou muitos cargos de representação pública, mas o seu nome foi feito 
em toda grandeza pela locução que fazia no Rádio. 
  Quando da campanha do ex-governador Aluízio Alves, ele era escalado  
para falar no final do comício, já pela madrugada,  para  justamente      
sustentar  a  presença  do povo, por ser considerado um    
grande orador. 
  Conviveu  matrimonialmente  durante        
décadas  com  dona  Anna Salem, conhecida por        
Caboquinha. Com ela teve vários filhos que convivem 
em nossa comunidade. 
  Entre as atividades exercidas sempre        
revelava ele a amigos que a emissora que ele viu nascer 
e ajudou a fundar era de sua verdadeira estima. 
  Morreu Genildo Miranda aos 30 de maio de 
1985, deixando eternas saudades aos familiares e   
amigos desta terra de Santa Luzia. 
  
Imagens: http://blogdodrlima.blogspot.com/ e  
http://jotamaria-derrotados.blogspot.com/ 

Wilson Bezerra de Moura 

wilsondefatima@hotmail.com 
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Os kamikazes da alma! 
 

 Nenhum segundo de paz! O lema é o jargão fomentador, 
alimento diário de verdadeiras facções criminosas que agem    
silenciosamente para matar cada segundo de vida, de pessoas que 
são escolhidas como alvo para o front de ataque. Na verdade,  
assim como Érico Veríssimo parou para observar e pensar a fúria 
cega dos homens, eu parei para pensar: será que na face da terra 
existe alguma penalidade capaz de fazer justiça, para os           
assassinos silenciosos da alma, do espírito, da honra e da vida… 
 O cenário desastroso, arquitetado criteriosamente para fazer o mal, ultrapassa 
qualquer grau de periculosidade. E, a dor a meu ver, tem um espectro bem maior que qualquer arma 
branca fincada num corpo traiçoeiramente, além de doer mais que uma munição preparada com       
estilhaços mortíferos para atacar uma estrutura de carne e sangue. Afinal, é da alma, da essência, da 
honra, da condição sine qua non, vicissitudes para se manter vivo.  E o pior, são as narrativas jocosas, 
adestradas por risos sarcásticos, atitudes marginais baseadas na mais pura convicção que acima de   
tudo é uma ordem: nenhum segundo de paz. 
 Processos psicossomáticos matizados pelo ódio, porque a ordem é matar de maneira invisível, 
porém tem que ser indestrutível, não pode ficar nada , não  há destino final de resíduos humanos que 
caibam tanta rigidez para se aniquilar o ser humano, me parece que essa arma mortífera tem             
aumentado sem ser vista, matado sem provas, feito vítimas no silêncio. A meta é enlouquecer o ser  
humano, torná-lo absolutamente nada e simplesmente nada, mas esse é um objetivo a ser alcançado em 
rede. 
 Fito nos arquétipos de demolição invisível, há um lugar seguro para abrigar os homicidas da   
alma. Agem abertamente, mas ninguém pode repudiar, agem distintivamente, mas não há                
preconceitos, há inserção social, mas ninguém pode evitar as vilis concupiscências porque              
vangloriados de convicções, tem que se respeitar. O acesso desse tipo de ataque é livre, e para poder 
escapar precisa olhar para o céu e acreditar que Deus ainda detém o controle do Universo. 
 Kamikazes ávidos, ousam tripudiar e avançar de qualquer forma. O campo de atuação é         
imaterial, virtual, acessível e previsível é preciso ser forte, ter fé e acreditar no amanhã. Em tudo há 
tempo determinado debaixo desse céu, já está escrito no Livro Sagrado. 
 Enquanto, o fim das coisas não chega, é preciso meditar que um segundo de paz custa uma vida, 
um segundo de paz custa vidas de famílias inteiras, um segundo de paz pode fazer toda a diferença 
quando o que podia ser o fim seria apenas o começo. Há tempo, para se mudar os rumos e reconstruir 
sem ressentimentos. 

Ludimila Oliveira Serafim 

ludimilla@ufersa.edu.br 
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O café de Antônio Henrique 
 

    
 Assoprando a poeira do tempo acumulada em velhos tabloides 
encontramos histórias pitorescas, reminiscência longínqua sobre a 
Mossoró do passado, cuja leitura nos traz aos olhos um quadro de  
beleza singela e pura. Numa dessas histórias tomo conhecimento que 
existiu em Mossoró um estabelecimento comercial conhecido como 
“O Café de Antônio Henrique”, destinado a venda de alimentação. 
Não era, o que podemos dizer, um restaurante. Era mais um “mata 
fome”, frequentado por pessoas de baixo poder aquisitivo, quando a 
Praça da Matriz fervilhava de comboieiros que se abrigavam sob a 
copa frondosa do velho umarizeiro secular onde os cargueiros de sal 
e os tangerinos de cereais permutavam os seus produtos. 
Dentro havia só uma mesa atravessada, separando a porta do fogão, onde a panela estava sempre fervendo 
e o bule de café repousava, nas brasas, requentando a beberagem. 
 Um banco largo e sem encosto, deitava para o lado da rua. Os fregueses sentavam-se ali, em número 
de três ou quatro, e uma em cada cabeceira da mesa, em posição mais saliente, pois os assentos ali eram 
tamboretes cobertos de couro. 
 Por cima da mesa, onde se estendia uma toalha de quadriculado, suja, cheia de largas manchas de 
café e de gordura, paravam arrumadas as xícaras e dois velhos pratos de ágata, um com pão e outro com 
cocada. De frente, um pote grande, escuro, de boca larga, sem tampa, cheio de água do rio, que matava a 
sede dos que chegavam. 
 Seu Antônio, o dono, era baixo, gordo, de uma gordura mole e amarela, careca, sempre risonho,    
parecendo que não sabia o que era ter raiva. 
 Também não havia muita exigência ou reclamação, ou menos, dos que iam a modesta casa de pasto. 
Ali a conversa de todos é que corria animada, sem qualquer sombra de preocupação, que viesse turvar o 
ambiente alegre durante a hora da refeição. 
 O almoço de Antônio Henrique, que sempre estava pronto, não passava daquilo mesmo: farofa, arroz 
e carne de criação, tudo misturado em prato bem cheio, que vinha acompanhado de uma batata-doce, ou de 
um pedaço de jerimum caboclo, enxuto, de entalar, e mais o caldo e o molho que ele derramava por cima, 
com a concha, para dar gosto e despertar o paladar. Numa ponta da mesa ficava uma garrafa branca com 
molho de pimenta malagueta. 
 A colher de metal amarelo vinha enterrada no meio daquela pasta gordurosa, que todos devoravam, 
avidamente, lambendo os beiços, chupando os ossos, e que apenas custava um cruzado. 
 Quando era Dia Santo, ou de domingo, os que contavam com mais dinheiro, tornavam-se importan-
tes, pedindo coisas melhores, como ovos, um pedaço de lombo e até uma tora de doce de lata, situação em 
que o freguês passava a ser tratado de modo diferente, pois tinha direito a faca e garfo e a um copo d’água 
na mesa. 
 O comum, porém, é que cada qual, à proporção que ia acabando de limpar o prato dirigia-se ao pote, 
enchia a lata que ficava emborcada, ao lado, perto da parede, e bebia até matar a sede, até estourar o bucho. 
 Aquele ponto de café de Antônio Henrique centralizava um grupo que tinha maior afinidade entre si 
e que era constituído, além dos mercadores já mencionados, dos que moravam para o lado da Baixinha, dos 
Paredões ou do Bom Jardim, gente muito simples e trabalhadora. 
 Quem terá sido esse Antônio Henrique que mereceu crônica impressa fazendo com que a história do 
seu simples estabelecimento chegasse até os nossos dias, traçando o perfil da Mossoró do passado?       
Provavelmente nunca vamos saber. São esses fragmentos que compõem a nossa história. 

Geraldo Maia do Nascimento  

gemaia1@gmail.com 
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Livro é vida 
 

 Veio-me à mente, agora, e isso me    
alegrou, o livro.  
 Não é a palavra solta que me favoreceu 
o espírito, é a sua força representativa, com 
relevante presença, interior, atingindo-me 
intrinsecamente suas partes mentalizadas 
que ficam  em verdadeiro redemoinho, que 
só a força extraída do livro pode justificar, 
que o elemento condutor esteja sempre 
presente. Trata-se de um elemento sensiti-
vo por excelência. 

 Fala-se muito nos dias correntes,    
impregnado de  modismo, próprio e peculiar à      

sociedade de consumo, no computador como instrumento de         
sabedoria e evolução mental, mola mestra e fecunda da inteligência humana. O     

modismo, a sua evolução, a maquina em si, sempre foram com o passar dos anos, preocupantes.  Só isso. 
 O livro perdura, e perdurará através dos tempos  e dos séculos, porque tem sensibilidade, induz   
emoções, traduz afetividade e força produtiva de pensamentos, ideias e inteligência, frutos da elaboração 
mental existente no cérebro.  
 Livro é vida, é sentimento, tem poder sensitivo; computador é máquina e jamais deixará de sê-lo, por 
mais modernos arranjos tecnológicos que lhes sejam integrativos. Ele jamais pensará o livro sim. 
 Pensando assim, posso tornar publico, em alto e bom tom, o quanto a força do livro me envolve,   
penetra-me profundamente, dando um sentido maior às minhas elucubrações mentais, frutos dos ritmos 
intelectuais provenientes da caminhada que o pensamento exercita comumente, por veredas e estradas 
abertas e instrumentalizadas pela sabedoria contida nos livros. 
 Estou cercado por eles, são muitos mesmo, nem quero conta-los; representam a face quantitativa e 
qualitativa, penso eu, aqui na minha pequena biblioteca, chamada de Francisco Bezerra de Macêdo;      
profundamente sendo absorvidos pelo calor do  silencio, (eu gosto do silencio como força de encantamen-
to) cheio de mistérios, das sabedorias, dos ensinamentos que dali emanam, saltando como por milagre de 
suas páginas, elementos objetivos e subjetivos,  disseminando ensinamentos diversificados, em              
determinados momentos, de profundo cunho filosófico, doutrinário e cientifico, desde a antiguidade grega 
até aos tempos modernos e contemporâneos.  
 Interessante é que, mesmo silenciosamente, chegam aos  ouvidos, apontam  direções aos  olhos,    
como um convite enigmático para acompanha-lo, que comumente não estão sozinhos mas tendo a         
conduzi-lo grandes e renomados escritores, que podem ser qualificados como romancistas, contistas,     
críticos literários, cientistas e filósofos, defendendo  as mais dispares e diversificadas formulações, com 
elementos as vezes controvertidos, mas sabiamente colocados, que encantaram, e ainda encantam, ou     
desencantam, gerações  humanas. Nos faz ser o que somos, lembrando Montaigne, em seus maravilhosos e 
eternos ensaios. 
 Vejam como, em se tratando de livros, que influenciam e injetam inventivas, perfis e forças criativas, 
o que se disse sobre a presença de Montaigne nesse universo de grandeza e sabedoria espiritual, que ele 
tinha sido “de algum modo, influenciado por pensadores como Machiavel e Erasmo.”  
Outro fato também interessante já que estamos abordando assunto de tanta relevância para o espirito e as 
influencias de uns em relação a outros, não é escusado dizer, sequenciando estas observações, diz o mesmo 
ensaísta que na “França, sem Montaigne, não teríamos um pensador como Descartes e muito menos Pascal 
e Voltaire”. (Luis Augusto Fischer 

Elder Heronildes da Silva 

eheronildes@uol.com.br 
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(Continuação) 
 

 Falar em Biblioteca, casa do saber, recanto espiritual e monumento interior de relevância, faz bem a 
qualquer um, e a mim, que tenho verdadeiro apego e devoção ao livro faz vibrar todas as cordas existentes 
e que impulsionam o coração. Diria, como disse Fernando Pessoa, tratar-se de um “comboio de cordas que 
se chama coração.” É a arte envolvendo todo o ambiente, através dos livros, e ele, Pessoa, está dizendo 
aqui, bem pertinho de mim em sua “Metafisica e Arte”, que “A obra de arte é um pensamento tornado   
vida; um desejo realizado em si mesmo.” E isso poder-se-ia vislumbrar num computador, apenas máquina 
automatizada? 

 Indo-se com Pessoa, vai-se longe, pois o gênio não tem limites nem fronteiras para o seu alcance, 
quer em prosa quer em poesia. É um mundo que se permitiu a si mesmo, fazer 
morada num cérebro. O cérebro de Fernando Pessoa, cabe o mundo, é uma 
verdade irrefutável, pode-se até qualifica-lo como um imperativo categórico, 
vanteanamente falando. 
 Em outro, me parece que em Otto Maria Carpeaux, já se falando em 
arte, não em “Cinza do Purgatório”, mas em “Ensaios Reunidos”, que anda 
também aqui por perto, que “arte não cria retratos, mas imagens.” E mais   
adiante, também de maneira interessante, de vez que o assunto é empolgante: 
“A arte é sempre capaz de realizar as imagens do espírito.” E eu diria,        
extraindo dela o ser humano; contingencialmente a força do espírito. 

 E aí, naturalmente, tem uma abrangência múltipla, e não limitativa, desaguando em quaisquer tipos 
de artes, surgidas do pensamento com a força da criatividade; tornadas públicas. 
 Falando em livros e em espírito, que em mim parecem ser sinônimos, vem a propósito Câmara    
Cascudo, o nosso grande e inigualável Mestre que, no curso dessa temática, misturando com Mossoró,  
afirmava com sabedoria, que lhe era peculiar, falando especificamente sobre a criação da Sociedade    
Mossoroense de Pensamento e Cultura, lá para idos de 1943, que: “Não é possível viver em Mossoró o  
cego de espírito, quando Santa Luzia, sua Padroeira, é a Santa das doces claridades visuais.” Magnifica 
frase, fruto deum magnifico escritor de múltiplas qualidades no campo da inteligência e da cultura,    
abrangentes, como a dele, fazendo ressurgir o povo de um Estado através do seu canto maravilhoso e     
irretocável. 
 A Sociedade Mossoroense de Pensamento e Cultura teve uma importância imensa no                     
desenvolvimento das letras e das artes na cidade, parecendo-me, salvo melhor juízo, o embrião de tantas 
outras entidades, inclusive a de letras, fazendo emergir como força pulsante, especificamente, tudo aquilo 
que se encaminha para o livro, fonte inesgotável de sabedoria com toda sua variada dimensionalidade, no 
espaço e no tempo. 
 Com sutileza comparativa pré anunciava Cascudo que outros acontecimento adviriam no âmbito da 
cultura, os quais, posteriormente, voltarei a comentar, mais detalhadamente, sem contudo deixar de        
sinalizar para a criação da Biblioteca, do Museu, da Coleção Mossoroense, fluxos daquele espírito de uma 
época, dixseptiana, que resultou no surgimento do ICOP, da Academia Norte Rio-randense de Ciencias, da 
Academia Mossoroense de Letras, e a emersão de Vingt-un Rosado no meio dos livros, que ele tanto   
amava e se devotava integralmente, fazendo do livro o instrumental do levantamento moral, cultural e   
cívico de um povo.  Não se pode, em verdade, falar em livros, esquecendo a existência de Vingt-un que 
deu grandeza, imponência e popularidade, ao livro, vinculando-o, sabiamente, à comunidade, inserindo-se 
como sangue, em suas veias.  
  Digo sempre, Vingt-un – livro. Livro – Vingt-un. São sinônimos. Um engrandece o outro, e os dois 
unidos umbilicalmente te, engrandecem à terra, Mossoró. Só falta, infelizmente, o monumento, embora 
saibamos, quer queiram quer não,  Mossoró em si,  com todas as letras,  é o monumento  de Vingt-un     
Rosado e ninguém tem o poder de tirar-lhe esta honraria, esta aureola. 
 Os livros, com as suas variadas grandezas, suas potencialidades  do espirito, plasmadores por        
excelência de ideias, instrumentos autênticos, vivos  e vibrantes do pensamento, e no  dizer de               
Empendocles: “ pensamento é sangue que banha o coração.” 
 Não é sem razão que enfatizou meu ex professor, Américo de Oliveira Costa, mossoroense por    
adoção e por amor, com a sabedoria, cultura e privilegiada inteligência, banhando à genialidade,            
intitulando o seu precioso livro, “A Biblioteca e Seus Habitantes”, verdadeira obra prima. Obra de arte  
acima do comum, que  permite caminhar pelo universo inteiro lendo num só, centenas e centena de livros, 
pondo à mostra, diversificados estilos, formas,   formulas e gêneros, com notável abrangência; sentindo a 
grandeza de filósofos com as suas mais diversificadas percepções, cientistas, ensaístas, romancistas; os 
mais renomados críticos literários, do estrangeiro e do Brasil, contistas e poetas, desde a antiguidade pré e 
pós clássica até nossos dias. 
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 O amor aos livros vem de longe, Vários são os exemplos, entre eles, 
(mais uma vez) Montaigne que exercitava um verdadeiro ritual para         
ingressar, e lá passar dias e noites, em sua Biblioteca, na torre do Castelo, na 
qual pensava ser a morada definitiva. 
 Conta-se que Machiavel, em carta à sua irmã, ao chegar em casa,   
tirava todas as roupas e os sapatos, vestia-se com outra indumentária,      
calçava chinelos limpos, para poder ingressar em sua Biblioteca, para ele 
sagrada. E ali, entre os livros e os seus sábios e geniais habitantes, passava 
horas que se perdiam no tempo, absorto com as delicias dali provindas. Era o 
estudioso e renomado filosofo estabelecendo, como ele próprio disse um diálogo silencioso, que era       
entendido por todos. 
Epicuro, por exemplo, foi encontrado morto em sua biblioteca, com a cabeça em cima de um livro, numa 
mesinha ali existente. Acredita-se que ali ele lia e fazia as suas anotações. Ao pressentir o estado mortífero 
abriu o livro e encostou a cabeça, que se acredita, em cima da página que estava lendo. 
Não quis, nem na morte, se desgrudar do livro. 
 O livro é contaminante. Você sente o seu cheiro, houve os seus sussurros, sente-se bem, mesmo sem 
o ler, em apalpar-lhe e alisar a sua lombada. 
 Nunca passei por uma livraria para não parar e extasiado percorrer com os olhos os livros ali       
existentes. Alguns, inclusive, existentes na minha biblioteca, mas sentia-me bem em olhá-lo, as vezes     
tirá-lo do local em que estava, apenas para sentir de perto suas páginas, que maquinalmente ia passando.  
 Além disso, o incontrolável impulso, obsessivo até, de adquiri-lo para ocupar um lugar já inexistente, 
na minha biblioteca. Francisco Bezerra de Macêdo, já abarrotada de livros. 
Parece-me que foi no grande ensaísta e crítico Américo de Oliveira Costa, que li uma história interessante, 
envolvendo o grande  Borges, o famoso  escritor. 
 Borges é um daqueles que ficava eufórico ao sentir, dizia ele, a presença, perto de si, de algum     
personagem de uma obra que admirava. As vezes, pensava consigo mesmo, que uma personagem de um 
livro que admirava quebrava o silencio e penetrava-lhe suavemente o ouvido. 
 Um dia, recebeu de presente uma coleção de livros contendo 20 volumes, ficou encantado. Tinha 
consciência que pelo fato de ser cego jamais iria ler.  Contudo, aquela coleção fazia-o visivelmente alegre, 
só em sentir sua presença na sua biblioteca, permitindo-lhe acaricia-la, como fazia, uma vez ou outra, com 
os demais  livros. 
Disse um escritor e aqui vai não taxativamente, mas apenas o que vem na lembrança e eu concordo, que 
um livro, naturalmente o bom, é feito à imagem e semelhança do corpo humano: “há nele, o lugar do     
coração, o umbigo, o sexo. A respiração, boa ou ruim.” 
 O livro não sendo constituído assim,  acrescentou, é apenas um autômato. Não sei quem disse e nem 
onde li. Talvez tenha sido em Américo de Oliveira Costa, que neste aspecto é inigualável. 
 Todos se lembram e apenas vou repetir, o episódio que envolveu Valery, o inigualável poeta que em 
Londres, profundamente  angustiado, num estado nervoso deplorável, pensava em por fim à própria  vida.  
Passando em frente a uma loja viu livros expostos, mas também um revolver, De inopino parou e começou 
a olhar os dois, sendo impulsionado por uma força que não sabe explicar, tomou nas mãos o livro e        
começou a ler. Gostou tanto que esqueceu do revolver e também de suicidar-se. Eis aí a força contaminan-
te do livro. 
 Gostaria tão somente de transcrever um poema que é força, vibração e de grande significação na   
historia e  vida do livro. E o poeta  é aquele que que ganhou as alturas condoreiramente falando  Castro 
Alves:  

“Por  isso na impaciência 
Desta sede de saber, 

Como as aves do deserto, 
As almas buscam beber... 
Oh! Bendito o que semeia 
Livros...livros à mão cheia. 

E manda o povo pensar! 
O livro caindo n’alma 

É germe que faz a palma, 
É chuva que faz o mar”. 

 Poesia, sempre poesia, envolvimento e encanto. E gosto sempre de lembrar, e o faço no 
final,        repetindo, o que Vingt-un disse uma vez: “nos lajedos de Apodi, transformaram pedra em poesia 
de pedra. 
 E Vingt-un transformou a Coleção Mossoroense, no mais lindo poema épico de todo um povo. 
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Histórico da Academia Mossoroense de Letras 

AMOL 

 

 A Academia Mossoroense de Letras é composta por 40 
(quarenta) patronos que, de uma forma ou de outra, muito               
contribuíram para com esta cidade e município de Mossoró – Estado 
do Rio Grande do Norte; seja no sentido cultural, histórico ou através 
do seu empório comercial, dentre outros. 
 Olhando de sobre a história desta instituição local, busquei no pesquisador, escritor e cientista 
cearense Benedito Vasconcelos Mendes alguns informes muito precisos sobre a criação e fundação 
desta Academia para conhecimento nosso e dos nossos leitores. Em sua apresentação no livro AMOL – 
Seus Patronos e Acadêmicos, da autoria do imortal Raimundo Soares de Brito, pág. 7, ano 2008, KMP 
Gráfica & Editora, Benedito nos conta que ao completar 68 (sessenta e oito) anos de idade, o mestre 
Jerônimo Vingt-un Rosado Maia foi homenageado numa Sessão Solene de Fundação da Academia 
Mossoroense de Letras (AMOL), na sede que havia sido recém-criada na Academia Norte                
Rio-grandense de Ciências (ANOCI), que outrora ficava nas instalações do Campus Central da Escola 
Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM), atual Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA). A comissão idealizadora da AMOL foi composta por ele, Benedito Mendes, o inolvidável 
Jerônimo Vingt-un Rosado Maia, o historiador e pesquisador Raimundo Soares de Brito e o intelectual 
Paulo de Medeiros Gastão. O nosso apresentador continua narrando todo o acontecimento e nos infor-
mando que no dia 25 de setembro de 1988, se faziam presentes ao evento o prefeito de então, Jerônimo 
Dix-huit Rosado Maia; o presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte,    
Enélio Lima Petrovich; o presidente do Instituto Cultural do Oeste Potiguar, Dr. Elder Heronildes da 
Silva, e toda intelectualidade local como representante dos futuros membros e imortais da citadina 
Academia. Nesse contexto, “foram eleitos por aclamação a primeira Diretoria Executiva, o primeiro 

Conselho Consultivo e os sócios fundadores da nova 
entidade cultural. Os Estatutos da AMOL              
previamente redigidos e distribuídos com os futuros 
sócios  também foram aprovados por unanimidade.” 
 Concluído o evento da sessão magna, todos  
estavam eufóricos com a ideia da honrosa entidade, 
no coquetel de confraternização. Agora, com esta  
nova instituição cultural, todos estavam conscientes 
de que a cultura mossoroense teria um grande        
impulso, eles apostavam num soerguimento da vida 
cultural da cidade. 
 Portanto, fundada aos vinte e cinco dias do mês 

de setembro de mil e novecentos e oitenta e oito, a Academia Mossoroense de Letras, fruto do esforço 
e da inteligência de homens comprometidos com os costumes, a cultura e a história mossoroense vem 
desempenhando um papel importantíssimo no seio da sociedade local. No dizer de Benedito: “é uma 
entidade viva, atuante, que produz livros e outros trabalhos literários em grande quantidade e de       
excelente qualidade, graças à inteligência e à competência de seus sócios. ” Após 22 (vinte e dois) anos 
de existência, nossa Academia Mossoroense de Letras, esteve à frente de sua presidência três           
personalidades célebres locais: Jerônimo Vingt-un Rosado Maia, Raimundo Soares de Brito e,         
atualmente, está sob o comando do Dr. Elder Heronildes da Silva. 

 

Ricardo Alfredo de Souza  
alfredo.ricardo@hotmail.com  
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 O Museu do Sertão apresenta programação da sua XVII    
Jornada Cultural. O evento acontecerá nas dependências do      
próprio museu, no próximo dia 5 de dezembro de 2020 
(sábado), das 8h às 14h. 
 Segue, abaixo, toda programação. 

  
P R O G R A M AÇÃO: 

 

 8 horas – Missa de Ação de Graças, celebrada pelo      
Capelão da Marinha do Brasil no Rio de Janeiro, Padre 
Agostinho Justino dos Santos. 

 9:00 horas – Visita aos pavilhões do Museu do     
Sertão, guiada pelo Professor Benedito Vasconcelos    
Mendes e pela Pedagoga Susana Goretti Lima Leite. 

 10:00 horas – Interpretação do Hino Nacional, Hino 
do Museu do Sertão e da Ópera do Baobá, pela Juíza de Direito, 

Escritora e Cantora Welma Menezes. 

 10:15 horas – Lançamento do livro “Um Olhar sobre o Museu do Sertão“, de   
autoria do Professor Benedito Vasconcelos Mendes. 

 10:30 horas – Apresentação do Forró do Museu do Sertão pelo forrozeiro alagoano Geraldo       
Cardoso, “O Matuto de Luxo”, que em parceria com o poeta e apresentador cearense Jonas Alves é 
o autor da letra e da música do  referido forró. 

 10:45 horas – Inaugurações: 
1. Pinacoteca “Melquíades Pinto Paiva”. 
2. Cordelteca Sertaneja “Gutemberg Andrade”. 
3. Videoteca do Cangaço “Aderbal Nogueira”. 
4. Brinquedoteca Sertaneja “Susana Goretti”. 

 11:00 horas – Doação de 200 livros ao Núcleo Municipal de Educação Rural “Elias Salem”. O     
ex-Governador do Ceará, escritor Gonzaga Mota doará  à Diretora Maria Antônia de Lima Xavier, 
uma “Minibiblioteca Infanto-juvenil para Crianças e Jovens”. 

 11:15 horas – Entrega de Diplomas e Comendas à diversas personalidades. 

 11:45 horas – MOMENTO DA ACIM-Associação Comercial e Industrial de Mossoró: 

 Palavra do Presidente da ACIM, Vilmar Pereira.   12:00 horas – MOMENTO DO LIONS: 

 Palavra do Governador do Distrito L A-4, Advogado cearense Pedro Jorge de Medeiros. 

 Palavra do Governador do Distrito LA-5, José de Arimatéia. 

 Palavra da ex-Presidente do Lions Clube Mossoró Abolição, Senhora Joana D’Arc Fernandes     
Coelho. 

 12:15 horas – MOMENTO DO CCC -Centro Cultural do Ceará: 

 Palestra da Presidente do CCC, escritora Rejane Costa Barros, sobre a história do referido centro 
cultural. 

 12:30 horas – Apresentações culturais e momento de lazer. 
O Museu do Sertão está localizado na Fazenda Rancho Verde, estrada de Alagoinha, zona rural da   
cidade de Mossoró/RN (4 quilômetros de Mossoró). 
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